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Perseguição aos engenheiros continua. 

 d i r e t o r i a  d o  b a n c o Acon�nua sua polí�ca de 
m a r g i n a l i z a ç ã o  e 

discriminação dos engenheiros do 
Pará. Há 15 dias, mais uma vez, foi 
retomada outra paralisação por tempo 
indeterminado. Com esta nova greve, 
os engenheiros do estado do Pará têm 
dado con�nuidade à  luta  para 
reconquistar, através de um novo 
Acordo Cole�vo,  os  bene�c ios 
a r b i t r a r i a m e n t e  � r a d o s  d o s 
trabalhadores pela atual diretoria do 
Banco.

 
C o m o  fo r m a  d e  re ta l i a r  o s 

engenheiros do Pará pela conquista na 
j u s� ça  d o  re co n h e c i m e nto  d a 
condição de “categoria diferenciada”, a 
d i r e t o r i a  d o  B a n c o  e x c l u i u 
arbitrariamente direitos do Acordo 
Cole�vo de Trabalho – ACT anterior, do 
Manual de Normas de Pessoal e do 
Edital de Concurso, com isso, os 
engenheiros �veram cortados uma 
série de bene�cios sociais tais como: 
Auxílio Alimentação, Auxílio Creche, 

Abono Assiduidade, Integralização de 
Auxílio Doença, Ausências Abonadas, 
etc. Os engenheiros também estão sem 
direito a promoção, já que o banco não 
c u m p r e  o  q u e  d e t e r m i n a 
expressamente a sentença judicial.

 
D i a n t e  d e s s e  q u a d r o ,  o s 

engenheiros aguardam o julgamento 
de recursos na Ação de Dissídio 
Cole�vo de Natureza Mista referente 
ao ano de 2016/2017 e, por outro lado, 
já apresentaram à diretoria do banco 
pauta para a negociação do ACT 
2017/2018, sem que, no entanto, a 
diretoria do Banco da Amazônia tenha 
dado qualquer resposta ou aberto 
qualquer canal de negociação.

 
Foi entregue proposta de ACT em 

agosto desse ano, o SENGE enviou carta 
pedindo mesa de negociação, foi 
marcada reunião de conciliação na 
Secretaria Regional de Trabalho e o 
banco não compareceu. Como se vê, 
mais uma vez os gestores não querem 
negociar e a única saída é a GREVE.

O trabalhador é a vítima, 
não o vilão!

A discriminação do banco a�nge 
todos os trabalhadores, a unidade das 
categorias pode mudar o quadro para 
todos.  Pedimos a solidariedade dos 
empregados do Banco à luta dos 
engenheiros do Pará. Não aceitem o 
discurso da gestão do banco em 
transferir suas culpas para as costas dos 
trabalhadores. 

Fatos novos!

:: Amanhã haverá uma audiência 
de conciliação no Ministério Público 
do Trabalho às 10h e esperamos que os 
g e s t o r e s  t o m e m  v e r g o n h a  e 
compareçam.

:: Na quinta (19), às 17h, no SENGE-
PA, haverá assembleia para os 
engenheiros avaliarem o movimento e  
deliberarem sobre os próximos passos 
da greve.

A luta também!
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